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Q^U   E 

SM  AGESTADE  BRITANNICA 

.     FEZ  A  AMBAS  AS  CAMERAS  DO  PARLAMENTO 
no  dia  de  quinta  feira  25  de  Novembro  de   1762. 
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MILORDS  ,  E  MESSIEURS. 

A  minha  exaltação  ao  trono  achei 
eftes  meus  Reinos  embaraçados  em 
-A*.  ^  huma  fanguinolenta  guerra.  Refolvi 
continualla  com  o  maior  vigor ,  determinan- 
do ferripre  confentir  na  paz  fobre  juflas  ,  e 
honradas  <:ondiçoens ,  quando  as  confequen- 
cias  da  guerra  inclinaíTem  o  inimigo  á  mef- 
ma  pacifica  difpoíiçaõ. 

Confequentemente  fe  principiou  huma 
negociação  no  anno  próximo  paíTado  ,  a  qual 
naõ  teve  effeito.  Pelo  contrario  fuecedeu  fa- 
zer-fe  defpois  delia  a  guerra  mais  geral  pela 
reíoluçaõ  com  que  a  Corte  de  Madrid  to- 
mou  o  partido  do  meu  inimigo  ,  naõ  obf- 
tantes  as  minhas  maiores  diligencias  para  o 
obviar. 

Efte  novo  accidente  ao  do  inefperado 
ataque  do  meu  natural ,  e  bom  Alliado  El- 
Key  de  Portugal  j   ©ffendeu  muito  o  noffo 
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Commerclo  ;  multiplicou  os  obje&os  das 
noffas  operaçoens  militãíáâ  ,  è  accrefcen- 
tou  nov^;  aiSculdades  ;  augmentando  o 
ònerofo  pezo  ,  debaixo  do  qual  gemia  efte 

Reino. 

O  meu  obje&o  foi  porém  fempre  o  mefr 
mo  de  confeguir  huma  honrada  paz ,  profe- 
guindo  a  effe  fim  efta  mais  extenfiva  guerra 
com  o  maior  vigor.  Com  efte  ponto  de  vif- 
ta  abracei  a  occaíiaò  ,  que  fe  me  offereeeu 
de  renovar  a  negociação.  Ao  mefmo  tempo 
ernpreguei  com  tudo  taó   effe&i  vãmente    a 
forfa  ,  com  que  armafteis  o  meu  poder ;    e 
foi  ella  taõ  bem  manejada  pelas  minhas  Ar- 
madas,  e  Exércitos,  na  execução  dos  meus 
proje&os,  que  aHiftoria  nos  naõ  pode  fug- 
gerir  exemplos  de  maior  gloria ,  ou  maiores 
vantagens,  adquiridas  pelas  armas  defta,  ou 
qualquer  outra  nação  em  taõ  curto  período 
de  tempo.    O  meu  General  o  Príncipe  Fer- 
nando de  Brunswick ,  e  o  meu  Exercito  em 
Alemanha    ganharam  immortal  honra,  por 
muitas ,  e  affignaladas  vantagens ,  obtidas  du- 
rante o  curfo  deita  campanha  contra   o  ini- 
migo íuperior  em  forfas.  O  progreíTo  das  ar- 
mas Francezas  ,  e  Caftelhanas  em  Portugal 
tem  fido  rebatido  ,    e  aquelle  Reino  preíer- 
vado  pela  conftancia ,  e  refoluçaõ  do  feu  So- 
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berano ,  e  pela  fciencia  ,  e  fagacidade  mili- 
tar do  Conde  Reinante  de  la  Lippe  ,  aflit 
tido  do  valor  das  Tropas  ,-  que  íe  acham  de- 
baixo do  feu  commandamento.  A  Martinica, 
e  outras  ilhas  nas  índias  Occidentaes  ,  tem 
fido  conquiftadas :  a  Havana ,  praça  de  maiof 
importância  a  Caftella  ,  fe  acha  em  meu 
poder  com  grandiílimos  thefouros  ,  e  huma 
mui  confideravel  parte  da  Marinha  de  Caf- 
tella ,  que  cahio  nas  noíTas  mãos. 

Naõ  poffo  mencionar  eílas  acçoens,  que 
accrefcentam  tanta  honra  á  minha  Coroa , 
fem  reconhecer  publicamente  a  infatigável 
perfeverançá  ,  e  inimitável  valor  dos  meus 
Officiaes,  e  Soldados  por  mar,  e  terra;  os 
quaes  por  repetidas  provas  tem  moftrado, 
que  nenhum  clima,  nenhuns  trabalhos,  ne- 
nhuns perigos  ha  que  poífam  reprimir  o  ardor, 
ou  reíiftir  ao  valor  das  armas  Britannicas. 

Abaixo  da  a/Tiftencia  de  Deos  Omnipo- 
tente ,  fe  deve  á  direcção  ,  e  vigor  delias 
acharem-fe  os  meus  inimigos  reduzidos  a 
aceitar  a  paz  em  taes  termos  ,  que  eípero 
darão  huma  inteira  fatisfaçaõ  ao  meu  Parla- 
mento. Os  artigos  preliminares  eftam  aíliana- 
dos  pelo  meu  Miniftro ,  e  os  de  França",  e 
Caílella ;  os  quaes  mandarei  remetter  \  feu 
tempo  á  voílâ  prefença. 
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As  condiçoens  daquelles  artigos  fam 
taes ,  que  naõ  íb  fe  acha  hum  immenfo  ter- 
ritório accrefcentado  ao  Império  da  Graa 
Bretanha ,  mas  também  huma  folida  funda- 
ção ,  eftabelecida  para  o  accrefcentamento 
da  navegação  ,  e  commercio  :  e  o  maior 
cuidado  tem  confiítido  em  remover  todas  as 
occafioens  de  difputas  futuras  entre  os  meus 
Valfallos,  eos  de  França,  ejCaftella ;  para 
defta  forma  ajuntar  a  legurança ,  e  perma- 
nência ás  bençaõs  da  paz. 

Em  quanto  cuidadozamente  attendi  aos 
eflenciaes  interefles  dos  meus  Reinos ,  tenho 
tido  a  maior  attençaõ  á  boa  fé  da  minha  Co- 
roa ,  e  aos  intereifes  dos  meus  Alliados.  Te- 
nho feito  a  paz  a  EIRey  de  Portugal  ,  fe- 
gurando-lhe  os  feus  Domínios  ,  e  todos  os 
Territórios  de  EIRey  de  Pruffia.  Da  mefma 
forte  todos  os  dos  outros  meus  Alliados  em 
Alemanha  ,  ou  em  outra  qualquer  parte ,  que 
foram  occupados  pelos  Exércitos  de  França, 
devem  fer  immediatamente  evacuados. 
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MeJJleurs  da  Camera  dos  Communs. 

TEnho  ordenado  os  cálculos  das  difpe- 
zas ,  que  vos  devem  fer  prefentados  ,  e 
fem  demora  procederei  á  reforma  dos  gaf- 
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tos  ,  quanto  for  poflivel  ,  procedendo  com 
prudência  ,  e  fãa  politica.  He  fem  duvida 
para  mim  a  maior  afflicçaõ  ver  que ,  ainda 
que  a  guerra  fe  acha  no  fim ,  as  noífas  di£ 
pezas  naõ  fe  podem  immediatamente  dimi- 
nuir quanto  eu  defejara  :  Mas  como  nada 
podia  adiantar-nos  pelas  grandes ,  e  árduas 
dificuldades  ,  de  que  nos  achávamos  cerca- 
dos ,  fe  naõ  foffem  os  mais  vigorofos  ,  e  dif- 
pendiofos  esforfos  ;  devemos  foffrer  por  al- 
gum efpaço  de  tempo  as  confideraveis  confe- 
queneias  delles. 


Milords ,   e  Mejfieurs. 

ERa  impoíTivel  executar  o  que  efta  na- 
ção tem  taõ  gloriofamente  obrado  em 
todas  as  partes  do  mundo ,  fem  a  perda  de 
hum  grande  numero  de  gente.  Quando  vós 
confiderardes  efta  perda  9  ou  feja  nos  princí- 
pios da  Politica  ,  ou  da  Humanidade ,  vereis 
hum  dos  muitos  motivos  que  me  induziram 
naó  foa  entrar  logo  n efta  negociação  de  foi  te, 
que  fizeífe  hum  confideravel  progreíío  nella;!> 
antes  que  a  fortuna  das  noflas  numero  fas  ope- 
raçoens  foífe  terminada  ;  mas  tao  paia  aprefi- 
far  agora  a  conclufaõ  da  paz  em  ordem  a  pre- 
venir a  neceífidade  de  fazer  preparativos  para 
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outra  campanha.  Como  por  eíla  paz  fe  aug- 
mentam  muito  os  meus  territórios,  e  nova- 
mente fe  abrem  novos  canaes  para  o  commer- 
cio ,  e  manufa&uras ;  he  o  meu  ardente  defejo 
]ue  coníidereis  taes  methodos  nos  efcabeleci- 
mentos  das  noíTas  novas  acquifiçoens  ,  que 
contribuam  mais  e ffe£tiva mente  á  fegurança 
daquellas  terras ,  e  augmento  do  commercio, 
e  navegação  da  Grãa  Bretanha.  Naõ  poíTo 
mencionar  as  noílas  acquiíiçoens ,  fem  arden- 
temente recomendar  ao  voííb  cuidado  ,  e  at- 
tençaó  os  meus  heróicos  Vaflallos  ,  que  as 
ganharam  com  o  feu  valor. 

Naõ  feria  poffivel  podermos  continuar  ef- 
ta  extenfiva  guerra,  fem  confervarmos  a  gran- 
diífima  harmonia  ,  que  houve  entre  nós  no  in- 
terior deites  Reinos,  Achareis  igual ,  e  efpe- 
cialmente  neceífaria  a  mefma  harmonia  para 
confeguirmos  a  maior  utilidade  das  grandes 
vantagens  adquiridas  pela  paz  ,  e  para  fe  efta- 
belecer  a  bafe  daquella  economia  ,  que  de- 
vemos a  nós  mefmos ,  eá  nofla  prosperida- 
de: a  qual  economia  fomente  pôde  alleviar 
efta  naçaô  do  onerofo  pezo  ,  que  cahio  fo- 
bre  elia  pela  neceílidade  deíla  difpendiofa , 
e  dilatada  guerra. 
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(7) 
A  HUMILDE  RESPOSTA, 

Q.HE 

O  S   EXCELLENTISSIMOS    L  O  R  D  S 

Eípirituaes ,  e  Temporaes ,  juntos  em  Parlamento  fize- 
ram á  benigniííima  Fala  de   S.   M.  B.   em  25  de 
Novembro  de  1762. 

BENIGNÍSSIMO  soberano. 

NO's  os  mais  obedientes  ,  e  leaes  Vaí- 
fallos  de  V.  Mageftade  os  Lordes 
Efpirituaes,  e  Temporaes  juntos  em 
Parlamento ,  pedimos  licença  para  render  a 
V.  Mageftade  os  noíTòs  humildes  agradeci- 
mentos pela  Benigniííima  Fala,  que  nos  fez 
do  feu  trono. 

Permitta-nos ,  Senhor,  V.  Mageftade 
que  aproveitemos  efta  primeira  occaíiaó  para 
pedir  a  V.  Mageftade  aceite  as  noflàs  mais 
finceras  ,  e  ardentes  congratulaçoens  pelo 
nafeimento  do  herdeiro  da  Coroa  de  V.Ma- 
geftade ,  o  que  acerefeenta  a  própria  felici- 
dade de  V.  Mageftade ;  fazendo  muito  mais 
preciofa  a  fua  Real  Conforte  aos  Povos  deftes 
Reinos:  epromettendo  que  com  hum  Prín- 
cipe formado  ,  e  inftruido  na  Arte  do  Go- 
verno pelo  Real  Exemplo  de  V.  Mageftade, 
fejam  tranfmittidas  á  pofteridade  as  liberda- 
des Civis ,  e  Religiofas  ?  a  Gloria  ,  o  Com- 
mercio ,  e  o  Poder  da  Giaa  Bretanha, 
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Com  a  maior  gratidão  reconhecemos 
a  infatigável  attençaó  de  V.  Mageílade  á 
•profperidade  ,  e  felicidade  do  feu  Povo  ;  o 
que  fez  V.  Mageílade  confiantemente  cui- 
dadofo  ,  ainda  no  meio  da  gloria  dos  íeus 
triunfos  ,  procurando  alleviallo  do  pezo  da 
guerra  por  huma  juíla  ,  e  honrada  paz.  Ao 
mefmo  tempo  naó  podemos  deixar  de  admi- 
rar a  fabedoria  ,  que  V.  Mageílade  moílrou 
emdifpor  os  mais  vigorofos  esforfos  ,  como 
o  mais  feguro  methodo  para  procurar  eíla  fe- 
licidade ao  feu  Povo. 

Pedimos  licença  para  offerecer  a  V. 
Mageílade  os  noflbs  refpeitofos  parabéns 
pelos  aíTignálados  fucceíTos  ,  que  acompa- 
nharam as  Armas  de  V.  Mageílade  no  decurfo 
do  prefente  anno  na  reducçaõ  da  forte  ilha 
de  Martinica  ,  na  conquiíla  da  Havana  ,  ba- 
luarte das  Colónias  Caílelhanas ;  na  acquiíi- 
çaõ  que  com  ella  fe  fez  de  hum  immenío  the- 
fõuro,  e  de  huma  tao  grande  parte  da  Ma- 
rinha de  Caílella  ;  nas  muitas  vantagens  con- 
feguidas  em  Alemanha  contra  as  armas  de 
França ,  ainda  fuperiores  em  numero  ás  noffas 
Tropas ,  pela  habiliffima  conduzia  do  Gene- 
ral de  V.  Mageílade  o  Príncipe  Fernando  de 
Brunfvick ,  e  pelo  valor  das  Tropas  do  feu 
commaodamento  $  e  na  prefervaçaõ  de  Por- 
tugal 
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tugal  dos  perigos,  que  ameaçavam  inítante- 
mente  a  mina  daquelle  Reino;  aos  quaes  fenaô 
poderia  reíiftir  por  muito  tempo  ,  lè  nao  fora 
a  conftancia  do  feu  Soberano  }  os  talentos 
militares  do  Conde  Reinante  de  la  Lippe  ,  e  o 
valor  das  Tropas  empregadas  naquella  guer- 
ra, Eftas  proezas  fe  ham  de  contemplar  iguaes 
a  quaefquer  outras ,  que  fe  tem  obrado  nos 
annos  antecedentes  deita  feliz  guerra  ;  nao 
obítante  que  hum  novo  inimigo  fez  neceffa- 
namente  as  noífas  operaçoens  militares  mais 
extenfivas  ,  e  accreícentou  novas  difficulda- 
des  ás  que  já  havia:  proezas,  que  augmen- 
tam  fummamente  a  honra  dos  Confelhos  que 
as  dirigiram  ,  dos  Commandantes  ,  que  as 
executaram  ,  e  das  Armas  ,  e  Exércitos ,  sl 
cuja  intrepidês  nenhuns  perigos  poderamdeí- 
animar. 

Permitta-nos  V.  Mageftade  exprimir 
no  modo  mais  ardente  ,  e  grato  ,  a  nofla 
alegria ,  e  congratulação  ,  porque  por  eftes  re- 
petidos esforlos  tem  V»  Mageftade  confegui- 
do  obrigar  os  noííos  inimigos  a  conlentir  nas 
condiçoens  da  paz ;  como  também  ofFerecer 
a  V.  Mageftade  os  noffos  finceros  agrade- 
cimentos ,  por  ter  declarado  ao  feu  Parla- 
mento que  os  artigos  preliminares  fe  acham 
já  affignados  pelo  feu  Miniftro  %  e  os  de  $imt 
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ça,  e  Caftella;  pela  benigniffima  promeíTá 
de  V.  Mageftade  nos  mandar  remetterafeu 
tempo  os  mefmos  artigos  ;  e  pelas  luzes, 
que  foi  fervido  dar-nos  a  refpeito  das  con- 
diçoens  delles :  o  que  dá  aos  Valfallos  de 
V.  Mageftade  o  mais  agradável  profpeclõ 
de  huma  futura  felicidade  ,  fegurança  ,  e 
profperidade. 

V.    Mageftade   pode  confiar  que  da 
noífa  parte  naõ  faltaremos  em  deliberar  com 
a  brevidade  ,  que  couber  no  poflivel ,  fobre 
os  meios   próprios    para    o  eítabelecimento 
deftas  novas  acquifiçoens ,  promovendo-lhes 
o   commercio  ,    fazendo-as  com    elle   mais 
úteis  á  Pátria  noífa  mai.    Verdadeiramente 
penetrados'  dos  merecimentos  daquelles  He- 
roes,  a  cujo  valor  devemos  as  ditas  acqui- 
fiçoens ,  citaremos  promptos  a  concorrer  pa- 
ra  qualquer  propofiçaõ     racionavel    de   os 
premiar.  Ao  meímo  tempo  lamentamos  a  per- 
da dos  no  (Tos  compatriotas,  pela  qual  a  for- 
fa   nacional    fe  acha  muito  diminuta.    Na  6 
podemos  fufficientemente  admirar   o  juizo, 
que  fe  foube  aproveitar  da  feliz  hora  de  co- 
lher as  vantagens  das  noffas  viclorias ,  quan^ 
do  eftavamos  no  cume  da  noífa  gloria  ,    e 
antes   de  experimentarmos   algum  revés  da 
fortuna.    Em    reconhecimento    das   infinitas 

prof- 
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profperidades  ,  que  o  Real  conhecimento, 
e  animo  de  V.  Mageílade  nos  procurou  ,  po- 
de V.  Mageílade  repouzar  fobre  o  noíFo  mais 
ardente  zelo,  fobre  as  noíTas  confiantes,  e 
invariáveis  diligencias  em  promover  nas  nof- 
fas  deliberaçoens ,  a  unanimidade  que  V.  Ma- 
geílade recomenda  ;  e  fobre  a  nofla  applica- 
çaõ  ás  medidas  económicas,  as quaes famas 
noíTas  principaes  obrigaçoens  no  tempo  da 
paz,  e  que  fo  podem  alleviar  os  fiéis  Vaflal- 
los  de  V.  Mageílade  das  onerofas  oppreíToens 
de  tao  dilatada ,  e  cuíloza  guerra. 

BENIGNÍSSIMA  resposta 

S.  M  AGESTADE 

AO  PAPEL  AS  SIM  A." 

i 

MILORDS. 

ESta  vofla  muito  afFecluofa ,  e  leal  ref- 
poíla  me  dá  a  mais  fenfivel  fatisfaçaõ. 
Eu  vo-la  agradeço  muito ,  e  também  as 
voflas  congratulaçoens  pelo  nafcimento   do 
Príncipe  meu  filho ,  epela  veneração  que  mof- 
trais  neíla  occafiaõ  á  Rainha  minha  efppfa. 
O  prompto,  e  firme  foccorrodo  meu 

Parla- 


Parlamento  durante  efta  guerra  \  tem  fido 
acompanhado  de  huma  ferie  de  fucceífosfe- 
lices  fem  interrupção.  Efpero  que  á  ratifi- 
cação dos  artigos  preliminares  fe  feguirá  bre- 
vemente o  complemento  da  paz  fobre  fegu- 
ras,  e  honradas  condi çoens. 

O  meu  único  defejo  he,  e  fempre  fe- 
ra promover  a  durável  felicidade  ,  profpe- 
ridade ,  e  íegurança  dos  meus  leaes  Vaífal- 
los. 
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HUMILDE  RESPOSTA 

DA  CAMERA  DOS  COMMUNS 

A  ELREY  DA  GRÃ  A  BRETANHA, 


benigníssimo  soberano. 

T^"T"  Cs  os  mais  obedientes  ,  e  leaes 
]  ^y  VaíTallos  de  V.  Mageftade ,  os  Com- 
*"•-•  ^  muns  da  Graa  Bretanha  ,  juntos  em 
Parlamento  ,  pedimos  licença  para  dar  a 
V.  Mageftade  os  mais  humildes  ,  e  cof£ 
diaes  agradecimentos  defta  Camera  ,  pela 
kenigniffima  fala ,  que  V.  Mageftade  lhe-fe» 
do  trono. 

Permitta-nos ,  Senhor ,  V.  Mageftade , 
que  ao  mefmo  tempo  nos  congratulemos  com 
y.  Mageftade  pelo  fauftiflinio  nafcimento  de 

Sua 
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Sua  Alteza  Real ,  o  Principe  de  Gales ,  e  pela 
convalecença  da  Real  efpofa  de  V.  Magef- 
tade ,  fazendo-fe  mais  amável  a  eftes  Reinos, 
naô  fó  por  efte  importante  fucceiro  ,  mas 
também  pelas  íuas  peflbaes  virtudes. 

Reconhecemos  com  a  maior  gratidão 
a  grande  attençaõ  de  V.  Mageftade  á  pros- 
peridade do  feu  Povo  ,  fazendo  profeguir 
vigorofamente  a  guerra ;  e  nos  congratula- 
mos também  com  V.  Mageftade  pelo  ventu- 
rofo  effeito  delia.  O  profpe&o  defta  paztaõ 
gloriofa  dará  eftabilidade ,  e  permanência  ás 
felicidades  que  efperamos  do  feliciífimo  Go- 
verno de  V.  Mageftade. 

Afleguramos  a  V.  Mageftade  que  os 
feus  fideliílimos  Communs  íe  acham  verda- 
deiramente penetrados  da  fabedoria ,  com  que 
foi  formada  a  idéa  de  V.  Mageftade  ,  e 
igualmente  do  venturozo  zelo  com  que  as 
Armadas  ,  e  Exércitos  de  V.  Mageftade  as 
executaram. 

A  reíoluçaô ,  e  o  valor  do  Exercito  de 
V.  Mageftade  na  Alemanha ,  a  fciencia  mi- 
litar, e  a  diftin&a  actividade  com  que  o  Ge- 
neral ,  Principe  Fernando  de  Brunfwick , 
confeguio  tantas  aííignalladas  vantagens  con- 
tra hum  inimigo  taõ  fuperior  em  forfas  , 
fam  dignos  objectos  da  noiTa  maior  admira- 
ção. 


(H) 

çaõ.^   Os  progreflbs  das  armas  de  França , 
e   CaftelJa  rebatidos  em  Portugal ,  e  a  pre- 
fervaçaõ  daquelle  Reino  pela  conftancia ,  e 
refoluçaõ  do  feu  Soberano ,  e  pelos  fuperio- 
res   talentos  ,    e  a    beiliffima   condufta  do 
Conde   Reinante   de  la  Lippe  afliftido  do 
valor   das  Tropas    do  feu  cõmandamento , 
fam   fucceíTos  de  mais  íubida   importância 
para  a   noíTa   nação  ,   e  feu  comercio.   A 
reducçaá  da  Martinica  ,  taõ  gloriofa  ás  ar- 
mas de.V.  Mageftade,  e  ainda  mais  a  g!o> 
nofa  >   e  importante  conquifta  de  Havana , 
com  a  qual  vieram  ao  poder  de  V.  Magef- 
tad?  grandes  thefouros,  e  huraa  confidera- 
vel  parte  da  Marinha  deCaítelia,  manifeC 
tam   as  acertadiffimas   deliberaçoens  de  V. 
Mageítade;  e  o  valor  dos  que  fe  emprega- 
ram na  execução  deitas  grandes  emprezas, 
enchem  os  noflbs  coraçoens  da  maior  fatif- 
façaõ,  e  reconhecimento. 

A  publica  demonftraçaõ,  que  V,  Ma- 
geflade  tem  benignamente  dado  por  aquel- 
les  motivos  ,  da  incanfavel  perfeverança  ,  e 
do  inimitável,  valor  dos  feus  Officiaes ,  e  Sol- 
dados por  mar,  e  terra ,  aos  quaes  abaixo 
de  Deos  fe  devem  attr&uir  eftes  gloriofos 
fucceíTos  -r  naõ  he  menos  honrado  que  me- 
recido premio  dos  feus  ferviços,  e  deve  re- 
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cõmendallos   eípecialmente  á  eftlmaçaoe^ 
reconhecimento  da  lua  Pátria. 

Sejanos,  Senhor,  permittido  agradecer 
aV.  Mageftade  havemos  annunciado  que  nos 
mandará  remetter  os  artigos  preliminares  da 
paz.  E  recebemos  com  grande  prazer  a  intruc- 
çaõ  que  V.  Mageftade  entretanto  fe  dignou 
de  nos  participar ,  a  qual  nos  faz  efperar  que 
com  os  novos  Domínios  de  V.  Mageftade  fe 
augmentará  o  noftb  comercio ,  e  que ,  fendo 
removidas  todas  as  occafioens  de  futuras 
difputas ,  ficarão  mais  permanentes  y  e  fegu- 
ras  as  bençoens  da  paz, 

Rendemos  as  mais  íineeras  ,  e  humil- 
des graças  a  V.  Mageftade  pela  grande 
piedade  ,  e  benévolo  cuidado  nas  felicida- 
des dos  feus  VaíTallos;  procedendo  fem  de- 
mora a  concluir  a  negociação  da  paz  taô 
útil  a  efte  Reino ;  e  pelas  benignas  inten- 
çoens  que  V.  Mageftade  tem  de  diminuir  as 
difpezas  publicas ,  logo  que  for  terminada  a 
referida  paz. 

V.  Mageftade  pode  eftar  certo  que 
os  feus  fideliffimos  Communs  contribuirão 
promptamente  para  as  difpezas ,  que  ainda 
forem  neceffarias  ;  attendendo  á  economia 
que  V.  Mageftade  nos  recomenda  ,  em 
quanto  for  compatível  com  a  prudência  ,  e 
verdadeira  politica.  Na® 
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Nao  deixaremos  de  ponderar  os  meios 
mais  effe&ivos  para  eftabelecer  as  noíTas  no- 
vas Conquiftas;  para  fegurarmos  aquellas  ter- 
ras ,  e  para  adiantar  o  noffò  comercio ,  e 
navegação.  Lamentando  a  perda  daquel- 
les  muitos  Heroes ,  que  acabaram  nefta  g!o- 
riofa  guerra ,  renderemos  toda  a  devida  at- 
tençaõ  aos  ferviços  daquelles  ,  que  ainda 
exiftem ,  a  cujo  valor  fe  devem  eftas  acquiíU 
çoens.  E  cuidaremos  em  cultivar  a  uniaõ , 
á  qual  devemos  muito  nos  fucceflbs  da  guer- 
ra em  ordem  a  tirar  os  maiores  intereíTes  da 
paz ,  e  eftabelecer  a  economia  que  nos  deve- 
mos a  nós ,  e  á  nofla  pofteridade. 


LISBOA, 

Na  Officina  de  MIGUEL  RODRIGUES, 

ImprcíTor  do  Eminentiífimo  Senhor  Cardial  Patriarca. 
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